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S I N T O M A    E M    P A R A C I R U R G I A  
(S I N T O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O sintoma em paracirurgia é o sinal anímico, energético e parapsíquico 

percebido pela conscin, homem ou mulher, durante a intervenção holossomática invisível, seja na 

condição de assistido ou de assistente. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo sintoma vem do idioma Francês, symptôme, e este do idioma 

Latim, symptoma, “sinal; indício (de uma doença)”. Surgiu no Século XVIII. O elemento de com-

posição para deriva do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo cirurgia 

procede do idioma Latim, chirurgia, “cirurgia; medicina operatória”, e este do idioma Grego, 

kheirourgía, “ação de trabalhar com as mãos; trabalho manual; prática de alguma profissão ou de-

terminada Arte; operação cirúrgica”. Apareceu no Século XIII. 
Sinonimologia: 1.  Sintomática em paracirurgia. 2.  Indicador em paracirurgia. 3.  Indí-

cio em paracirurgia. 4.  Sinal em paracirurgia. 

Neologia. As 3 expressões compostas sintoma em paracirurgia, sintoma anímico em pa-

racirurgia e sintoma parapsíquico em paracirurgia são neologismos técnicos da Sintomatologia. 

Antonimologia: 1.  Diagnóstico em paracirurgia. 2.  Terapêutica em paracirurgia. 

Estrangeirismologia: o know-how do ectoplasta assistencial; o rapport interconsciencial 

assistente-assistido; o feedback interassistencial; a key da interassistencialidade. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à realidade sintomática paracirúrgica. 

Citaciologia: – Não se pode ter a compreensão de uma experiência com a doença sem 

também entender a pessoa que a sofre (Ian McWhinney, 1926–2012). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parafenomenologia; o holopensene da interas-

sistencialidade; os energopensenes; a energopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a atuação interassistencial do assistente ectoplasta; as patologias; as parapato-

logias, síndromes ou deficits somáticos podendo ocasionar desconfortos e baixa qualidade de vi-

da; as diferentes necessidades terapêuticas; a vitimização do assistido frente à própria realidade; 

as recins necessárias ao assistido sendo indispensáveis para a autocura; a empatia curativa sendo 

construída diariamente; a Dinâmica Interassistencial da Paracirurgia (DIP); a Rede Interassis-
tencial de Cirurgia Invisível a Distância; o possível antagonismo diante do assistido; a qualifica-

ção da intencionalidade necessária ao ectoplasta; a vontade sincera de ajudar; o fato de o assisten-

te também ser beneficiado na assistência; o redimensionamento da condição pessoal do terapeuta 

ao entender o problema alheio; os motivos pessoais da busca pela paracirurgia; a temperatura ide-

al abaixo dos 20 graus Celsius; os sintomas físicos relacionados à doação de ectoplasma; a queda 

da temperatura ambiental e corporal durante a ectoplasmia; a sonolência pós-doação de neuroec-

toplasma; os arrepios; as câimbras; a coceira importuna no nariz; o lapso temporal; a inquietação; 

a dificuldade de relaxar; o entorpecimento do soma; o levantamento de dados; os relatórios escri-

tos das conscins assistidas e dos assistentes membros da equipe intrafísica; o acervo pesquisístico 

dos campos paracirúrgicos; a análise dos fatos e parafatos entrosados pela aplicação racional dos 

talentos parapsíquicos. 

 

Parafatologia: o sintoma em paracirurgia; a intervenção terapêutica com as energias 

conscienciais (ECs); a atenção multidimensional quanto ao surgimento de sinais e sintomas; os 
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sintomas psicossomáticos; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética 

energética e parapsíquica pessoal; os recursos parapsíquicos aplicados na interassistencialidade; 

os talentos parapsíquicos pessoais; os parafenômenos em geral; as diferentes parapercepções rela-

tadas por pessoas diversas; os cuidados holossomáticos prévios à paracirurgia; as intervenções pa-

racirúrgicas percebidas pelo assistido; a constatação da presença de paracirurgiões; a projeção 

consciente (PC); a movimentação de energias; a descoincidência dos veículos de manifestação da 

consciência; a ectoplasmia; a ectoplastia; a sensação de bem-estar holossomático; os banhos de 

energias; a ativação dos chacras; as interpretações parafenomênicas superficiais e generalistas; os 

equívocos na recepção de parainformações. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodisponibilidade assistencial–oportunidade evoluti-

va; o sinergismo catalítico amparador de função–amparador do assistido; o sinergismo ampara-

dor extrafísico de função–terapeuta; o sinergismo assepsia-paraassepsia; o sinergismo assistên-

cia-recuperação. 

Principiologia: a priorização do princípio da interassistencialidade; o princípio de o as-

sistente não medir esforços para a assistência; o princípio assistencial de o menos doente ajudar 

ao mais doente; o princípio da autocura; o princípio maxifraterno do acolhimento holochacral 

mitigador do sofrimento alheio. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC) chancelando os acoplamentos paracirúrgicos interconscienciais homeostáticos. 
Teoriologia: a teoria da amparabilidade interassistencial; a teática da interassistência 

ectoplásmica; a teoria da influência energética sobre o organismo biológico. 

Tecnologia: a técnica do acoplamento energético; a técnica da desassimilação energéti-

ca após a assistência; a técnica da instalação e manutenção de campos energéticos interassisten-

ciais; a técnica paracirúrgica da DIP; a técnica do arco voltaico craniochacral potencializando 

os processos paracirúrgicos. 

Voluntariologia: o voluntariado integrante das dinâmicas interassistenciais de paraci-

rurgia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Ectoplasmologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 
Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paracirurgia; o Colégio Invisível da Parafenome-

nologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos pós-paracirúrgicos exigindo acolhimento dos parentes mais próxi-

mos no período de convalescência; o efeito físico paracirúrgico enquanto demonstração da multidi-

mensionalidade. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses interassistenciais pelos assistentes na DIP; 

as neossinapses decorrentes da reflexão sobre a paracirurgia. 

Ciclologia: o ciclo sintomas-diagnóstico-tratamento; o ciclo assim-desassim; o ciclo in-

tervenção-recuperação; o ciclo incômodo holossomático–estofo energético resultante do aprofun-

damento do acoplamento paracirúrgico. 

Enumerologia: o ato de fazer a assimilação simpática de energias; o ato da paraparceria téc-
nica; o ato de sustentar a Higiene Consciencial; o ato de partilhar o holopensene terapêutico; o ato de 

promover a autocura; o ato de fazer remissão da patologia crônica; o ato de validar os sintomas para-

percebidos. 

Binomiologia: o binômio assistente-assistido; o binômio ectoplasmia–efeito físico; o bi-

nômio doação-recepção; o binômio heterocura-autocura; o binômio estado vibracional–autos-

sustentação energética durante os acoplamentos paracirúrgicos; o binômio paraprofilaxia-parate-

rapia; o binômio intervenção intrafísica–intervenção extrafísica. 
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Interaciologia: a interação soma-energossoma no atendimento; a interação ectoplas-

mia-materialização; a interação equipin-equipex nas práticas assistenciais multidimensionais. 

Crescendologia: o crescendo ectoplasma-ectoplasmia-ectoplastia; o crescendo estado vi-

bracional–sinalética energética; o crescendo desbloqueio energético–exteriorização ectoplásmica. 

Trinomiologia: o trinômio diagnóstico-terapêutica-remissão; o trinômio autodisponibi-

lidade assistencial–acoplamento paracirúrgico–sentimentos elevados. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento; o polinômio determinação-organi-

zação-disciplina-assistência. 

Antagonismologia: o antagonismo saúde / doença; o antagonismo sensibilidade inte-

rassistencial / insensibilidade interconsciencial; o antagonismo olhar cosmovisiológico / olhar 
reducionista. 

Paradoxologia: o paradoxo de o maior desconforto em campo bionergético poder gerar 

gratidão pelos resultados interassistenciais. 

Politicologia: a democracia parapsíquica assistencial; a parapsicocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei evolutiva da interassistencialidade; as leis da Cosmo-

eticologia. 

Filiologia: a assistenciofilia; a tecnofilia; a parafenomenofilia; a multidimensionofilia;  

a terapeuticofilia; a experimentofilia; a pesquisofilia. 

Fobiologia: a energofobia dificultando a vivência do fraternismo a partir da paracirurgia. 

Sindromologia: a síndrome ectoplásmica; a síndrome da insegurança minando os esfor-

ços de interação conscin–equipex paracirúrgica. 
Maniologia: a mania de subestimação da necessidade da desassim pós-assistência. 

Mitologia: o mito de a boa vontade e a boa intenção serem suficientes na interassistên-

cia e garantir imunidade energossomática. 

Holotecologia: a energoteca; a energossomatoteca; a interassistencioteca; a parafenome-

noteca; a parapercepcioteca; a metodoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Sintomatologia; a Ectoplasmologia; a Paracirurgia; a Paratera-

peuticologia; a Energossomatologia; a Interassistenciologia; a Amparologia; a Experimentologia; 

a Parafenomenologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin ectoplasta; a conscin parapsíquica; a conscin esponja; a isca hu-

mana inconsciente; a conscin autoconsciente quanto às energias conscienciais; a conscin interas-

sistencial; a conscin pesquisadora-experimentadora; a consciex técnica em Ectoplasmologia. 

 

Masculinologia: o acoplador paracirúrgico; o paracirurgião; o paraterapeuta; o ampara-

dor extrafísico; o amparador intrafísico; o pesquisador ectoplasta; o observador parapsíquico;  

o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o conscienciólogo; o conscienciote-

rapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o tenepessis-

ta; o ofiexista; o parapercepciologista; o projetor consciente; o verbetógrafo; o verbetólogo; o vo-

luntário. 

 

Femininologia: a acopladora paracirúrgica; a paracirurgiã; a paraterapeuta; a amparado-
ra extrafísica; a amparadora intrafísica; a pesquisadora ectoplasta; a observadora parapsíquica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a consciencióloga; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a tenepessista; 

a ofiexista; a parapercepciologista; a projetora consciente; a verbetógrafa; a verbetóloga; a volun-

tária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens communicator; o Homo sapiens accouplementator; o Homo sapiens energisator; o Homo sa-
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piens autoperquisitor; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapi-

ens despertus; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: sintoma anímico em paracirurgia = aquele produzido pelo próprio assis-

tido ou assistente sem interferência externa de outra consciência; sintoma parapsíquico em para-

cirurgia = aquele decorrente da faculdade psicofisiológica do assistente ou assistido de sentir, per-

ceber ou captar influência direta das dimensões extrafísicas e das consciexes. 

 

Culturologia: a cultura da iscagem lúcida interassistencial; a cultura da interassisten-
cialidade lúcida; a cultura da empatia; a cultura da doação de ectoplasma; a cultura do autodo-

mínio bioenergético; a cultura do emprego das energias conscienciais visando à melhoria do de-

sempenho terapêutico; a cultura da prestação de assistência multidimensional; a cultura da pa-

rassegurança aplicada aos trabalhos interassistenciais da DIP. 

 

Pesquisa. Mediante a análise de 1.074 relatos de assistidos participantes da Rede Inte-

rassistencial de Cirurgia Invisível a Distância (Ano-base: 2016), eis, em ordem alfabética, 45 

sintomas com maior incidência durante as práticas de paracirurgia a distância: 

01.  Acalmia: alívio da angústia intraconsciencial. 

02.  Acantestesia: sensação de estar sendo espetado por agulhas ou espinhos. 

03.  Analgesia: ausência ou amortecimento da dor sem perda da consciência. 
04.  Artralgia: sensação de dor articular. 

05.  Brisa: sensação de vento brando e fresco. 

06.  Bolo na garganta: sensação de algo preso na garganta . 

07.  Calor: sensação de temperatura elevada, apesar do ambiente estar frio. 

08.  Compressão: aperto ou pressão em partes do soma. 

09.  Contração muscular espasmódica: pequena contração em algum músculo do so-

ma, causando desconforto momentâneo. 

10.  Desbloqueio: liberação dos bloqueios energéticos nas estruturas paracerebrais de 

conscins ou consciexes parapsicóticas. 

11.  Desintegração: sensação de dissipação fugaz de membros do soma. 

12.  Distensão abdominal: sensação de estufamento do abdômen. 

13.  Dores: localizadas, em partes do soma. 
14.  Eletricidade: sensação de eletricidade passando por todo o soma. 

15.  Esternutação: espirro causado por sensação de irritação da mucosa nasal. 

16.  Excitação: reação excitatória do sexochacra. 

17.  Fibrilação: série de contrações rápidas e desordenadas ou fisgadas na musculatura 

das pernas coxas e / ou braços, sem, no entanto, contrair o músculo. 

18.  Fome: ampliação da apetência. 

19.  Frio: ondas geladas sobre o corpo, provocando arrepios. 

20.  Homeostasia: estado de equilíbrio holossomático. 

21.  Lacrimejamento: sensação de irritação ocular. 

22.  Mioclonia: contração muscular súbita e invonluntária. 

23.  Náusea: enjoo; ânsia de vômito. 
24.  Obstrução: sensação de ter os ouvidos ou o nariz entupidos. 

25.  Olorização: percepção de odor ou cheiro específico, de origem extrafísica. 

26.  Paraassepsia: limpeza de energias gravitantes em ambientes físicos e extrafísicos. 

27.  Parabanho: sensação de higienização energética, causando bem-estar. 

28.  Parestesia: queimação ou dormência das mãos, dedos, braços e / ou pés. 

29.  Paracorte: sensação de incisão feita com objeto cortante, em determinado órgão. 

30.  Peristalse: aumento da contração muscular intestinal e do sistema digestivo. 
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31.  Pigarro: perturbação na garganta ocasionada pela sensação de aderência da mucosi-

dade. 

32.  Pressão: contração muscular, em especial no tórax e cabeça. 

33.  Prurido: coceiras na pele, mucosa nasais ou do ouvido. 

34.  Ptialismo: salivação em excesso. 

35.  Regeneração: recomposição celular ou de traumas físicos. 

36.  Revigoração: recuperação ou restabelecimento da saúde orgânica ou psíquica. 

37.  Secreção: sensação de algo líquido saindo dos ouvidos. 

38.  Sede: vontade de tomar água. 

39.  Sonolência: estado fisiológico de supressão da vigilância, desaceleração do metabo-

lismo, relaxamento muscular e diminuição da atividade sensorial. 
40.  Sufocação: aparente dificuldade para respirar. 

41.  Suor: gotejar espontâneo pela axila, sem a conscin estar sentindo calor ou pratican-

do exercícos físicos. 

42.  Tensão: retesamento dos músculos da panturrilha. 

43.  Tosse: reflexo natural do aparelho respiratório decorrente de processo irritativo na 

garganta. 

44.  Tiritação: contrações musculares em função do desconforto gerado pela hipotermia. 

45.  Viscosidade: sensação de teias de aranha passando pelo rosto. 

 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o sintoma em paracirurgia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02.  Ataque  paraterapêutico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autoprontidão  energossomática:  Energossomatologia;  Neutro. 

05.  Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Conscin  ectoplasta:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

07.  Dinâmica  Interassistencial  de  Paracirurgia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Ectoplasma:  Energossomatologia;  Neutro. 
09.  Efeito  da  ectoplasmia:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

10.  Empatia  multidimensional  na  saúde:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Interação  paracirurgia-megafraternidade:  Megafraternologia;  Homeostático. 

12.  Paracirurgia:  Consciencioterapia;  Neutro. 

13.  Síndrome  ectoplásmica:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

14.  Tenepessista  ectoplasta:  Tenepessologia;  Homeostático. 

15.  Toque  paraterapêutico:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

 

NA  OCORRÊNCIA  DO  SINTOMA  EM  PARACIRIURGIA,   
É  IMPRESCINDÍVEL  A  CONDIÇÃO  PESSOAL  PARAPER-

CEPTIVA  DO  EXPERIMENTADOR.  ENTRETANTO,  O  BENE-
FÍCIO  PRIORITÁRIO  É  A  INTERASSISTÊNCIA  REALIZADA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora já experimentou sintomas em paracirurgia? Na 

condição de assistente ou assistido? Costuma fazer registros das autopercepções? 
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